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L2 . <K >> E 3 E SP , ' ç Era já a manhã de ontem quando os estudantes Apesar de tudo, ninguém desmobilizou e à noite às — dos académicos. Tudo isto, porém, não significa que —— Quanto aos trajes acadêmicos urge um maior con- — 9 

debandaram da Póvos de Varzim com destino ao instalações das piscinas da Sopete mais pareciam — não seja necessário fazer sempra meihor. E o que se — trole. De duas uma: ou os estudantes se decidam por 6 
; Porto. Era o fim da Queima das Fitas - 87. Osolhos yma sauna de uma sala de baile, com milhares da — pode dizer é que a Quaima do Porto precisa de mais vestir normalmente, ou então quando envergam os — ..l 

t à dade que a última se- — estudantes que queriam viver até ao último momento o — rigor para que não possa ser confundida com um * trajes académicos devem respeitar o mais possívat a — ? 
mana fora cansativa. Mas, certamente, ninguém pen- 
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sa deixar de estar presente no próximo ano. Porque a 
Queima tem mais na hora da « did: 

Depois do Rali Paper — cujos prémios são hoje 
entregues — os estudantes regressaram à Póvoa de 

folguedo que' só volta no próximo ano. O cafor era de 
tal modo intenso, que alguns não resistiram e deci- 
diram mesmo dar um merguiho nas piscinas ali ao 
lado. 

” 
Varzim na tarde de domingo para assistir à 
Ninguém deu o tempo por perdido, uma vez que, tal 
Cormà-se esperava, à praça de toiros da Póvoa voltou a 
$er paico de um espectáculo de gargalhada, com os 
imp forcados a | umas mar- 
radas de garraios que, garantem-nos, estavam tão 
Cansados que se pegavam com uma só mão. Só que 
os estudantes não o estavam menos e alguns tiveram. 

Mesmo que recolher ao hospital para receber cura- 
tivos. .. 

, na di D. Pedro a não 
era muito mais respirável, uma vez QUEe p programa 
oficiat da Queima previa o desdobramento do fim de 
festa nas piscinas e na discotaca. 

Já de manhã, foi o regrasso ao Porto. Para rhuilm, 
era bém já a ção dos que se 

qualquer S, João, como alguns pretendem. 
Seria demais exigir que numa cidade industrializada 

como o Porto a Queima venha à ter o mesmo cariz que tem em Coimbra, cidade imir Ã 

tradição, E não, como sa viu, vestir uma batina sobre —— 
caiças de outra tecido é côr... 

A presença da Estudantina é da Orchestra Pitagóri- 
ca da Academia de Coimbra no Saárau Cuitural foi 

Mas importa, mesmo assim, definir alguns critórios 
Para os próximos anos. — . 

O cortejo fol um dos pontos mais altos dos festejos Mas também um dos que mais denunciou a falhas da 
orgqnizaçlo. Tinha sído anunciado que apenas o inte- 

avizinham e que foram esquecidos nos últimos dias. 
Já o dissemos e hoje repetimo-lo; a Queima das 

Fitas seja no Porto ou em Coimbra, tenha ou não 
tradições, é sempre um momento inesquecível na vida 
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g às faculd: 6 Um OU Outro instituto é o que se veríficou foi à presença de tudo o que era escola a 
partir do ensino secundário. Houve mesmo quem dis- 
sesse que só faltava a representação de uma qualquer 
escola primária da cidade. 
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bém uma lição, sobretudo se comparado com a 1 
pobraza dos números apresentados no Sarau recrea- 
tivo: Numa palavra, importa que a Academia do Porto — 11 
Crie estruturas durante os anos para mostrar na Quei- 
ma das Fitas e noutros espectáculos que eventual: 
mente se realizem, O que avitaria semelhante improvi- 13 
SaAÇão como a que se notou e as acusações de que — 
aos estudantes do Porto fatta criatividade. 165 
Mesmo assim, valeu a pena. Aos académicos do 

Porto, aqui reiteramos à nossa saudáção e, desde já, 
para o prá ano. : 


